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Chronica da Capital
A capital de S. Paulo, como sabem 

todos que a tem visitado, é uma cidade 
Qnde uma micellaoia tal tem progredido, 
que difflcilmeute apreciar-se -hia neste 
grande m useu de variedades, cada espe-

detidamente.
As associações, as sociedades ̂ de d i ­

versas cathegorias os differeníes clubs 
tem de tal modo se augmentado, que o 
seu numero vae nos mostrando o gráo 
de familiaridade, união, amisade e final­
m ente de civilisação que aos poucos vae 
enlaçando a grande aggremeação paulis­
tana. E era o que já  reclamavam os co ­
rações alegres e prasenteiros, as almas 
bem formadas : união, familiaridade.

Na capita) federal, esta espeeie de i r ­
mandade, parece ir um pouco além dos 
pçecçitoe da civilidade., (seja isto dicto 
<Je passagem), ao ponto de ser posta a 
velha cidade histórica em parallelo com 
a  boliçosa, elegante e geitosa patria de 
Montesquieu, Victor Hugo e dos lum ina­
res  da pciencia c r im in a l : Chauvaux e 
Helei e tantos outros escriptores, d ram a­
turgos, romancistas, poetas, simples p ro ­
sadores, etc.

A amisade que tem começado porsim- 
plps aoqiedades dançantes ou ctubs r e ­
creativos e que pouco a  pouco vae unindo 
as famílias nesta New York paulista, em 
dias h ais remotos fará sentir Seus effeitos 
beneficos, pois não é nada agradavel vi­
ver a  gente como allemães, (coda qual 
em sua çasa) a estudar as vezes o meio 
de viverem mais obscuros.

Emfim, estas associações, clubs e p e ­
quenas sociedades, quer tenham um fim 
puramente commercial, quer sejam fun­
dadas para distracção aos afiazeres da 
semmaina laboriosa, sempre têm a sua 
utilidade : crear interesses, ambição de 
amisade, união emfim entre as familiaB 
da cidade, que, sem eBta convivência 
morreriam dotedio invencível que apode­
ra-se muitas vezes das pessoas que, pro­
vidas de tudo quanto é necepsarip á  vida 
physica, esquecem o alimento á vida mo* 
ral e, tendo o futuro ençerrado n’algum 
banco, gastam os dias a  fazer argolinhas 
qcm fumaças do charuto.

Nada falta pois em S. Paulo : aquijoga- 
se  * pelota , dança-se sempre, passeia-se

em bonds.eléctricos pelas linhas circula­
res, joga se o xadrez, o sólo, o dominó (e 
ató a  roleta), ouve-se bôa mu3ica, e p ou ­
co nos faltará para 03 passeios alegres 
em barcas eléctricas pelo Tietó. Temos 
tambem bons espectáculos, sendo que 
alguns, pelo seu genero (a Rio nú) são 
mais apreciados pelos homens que pelas 
mulheres. Digo isto porque raro ó 0 m a­
rido abelhudo que leva sua esposa a a s ­
sistir espectáculos a descoberto.

Finalm ente vae-se indo e não será mais 
pela falta de familiaridade e união ua f a ­
milia paulistana que se possa reconhecer 
na joven S. Paulo a velha Piratininga ; 
jamais poderão ser lidos em seu sólo, os 
apagados versos 003 quaes Anchieta, 0 
inspirado, nos contou na arêa a vida i n ­
teira da Virgem a que se dedicou.

No colosso piBado por Pedro Alvares 
Cabral nasceu uma estrella que pouco a 
pouco, nesse céu de maravilhas, vae tor­
nando mais intenso 0 seu brilho e que, 
dentro em breve, rolará no espaço infini 
to da gloria, como um enorme aerolito 
nas regiões do azul : é a Capital do E s ­
tado, j á  a semi-Athenas brazileira com 
toda a sua magestade.

Por hoje basta, sr. redactor. Sobre as 
outras especies que abundam neste m useu , 
fallatei aos leitores por intermedio seu t 
logo que as lagartas ou borboletas deixem 
as casulos em que vivem.

S. Paulo, 1—X —902.
Luiz FERREIRA JUNIOR.

CHRONICA AZUL
Azul, bella cor que nos atrahe e deleita a 

vista ; azul meigo sorriso de creança, tu, 
que nos lembra os dias innocentes e cheios 
de ingenuidade que Adão e Eva levaram 
no Eden antes de tocarem no fructo pro- 
hibido ; tu, que nos enches de alegrias, 
que nos fazes ouvir risos argentinos, que 
tça?es aos nossos ouvidos um inemitavel 
rithymo estalidos de beijos, castos e p u ­
ros como os que Magdalena depositava aos 
pós de Jesus; tu bella cor, como estas hoje 
mal collocada nesta minha humilde chro­
nica.

Ella vem hoje toda de negro, envolta 
em crepe, trajando luto ; ella se  envolve 
em immenso sudario de tristezas ; de seus 
lábios não brotam sorrisos, de seus olhos 
burbulham lagrimas ; deixen-a ,  não a 
detenham, deixem que ella desafogue-se 
livremeqte, de ixen-a  passar, vae render 
homenagens a entes queridos que ao pas­
sarem por este mundo deixaram seus no­
mes inscriptos, um nas gloriosas paginas 
de nossa historia patria, e outro nas lu ­
minosas folhas da lit teratura universal,  
onde marca mais uma Victoria sublime de 
um ideal litterario.

• •
Após longos e doloridos dias de imper- 

tinaz soffrimentos, falleceu em Minas 0 
dr, Silviano Brandão.

Bem cedo foi arrebatado a patria ; 
quando, depois de haver governado b r i­
lhantemente 0 seu Estado natal,  s.e prepa­
rava para assumir 0 alto cargo para 0 qual 
seus concidadãos 0 elegeram, eis que chega 
a  morte, phantasma cruel, cego era todos 
seus designios, e com um sorriso gélidos a

brincar nos seus labios dc um pallido 
esverdeado, lhe ceifa a vida preciosa, 
ferindo em cheio a Patria uo seu c o ra ­
ção de Mãe amantissima, deixaudo um v a ­
cuo immenso no coração doa brazileiros.

A’ Patria ,  mãe querida, que a  estas h o ­
ras, envolta em crepe, crora desolada, 
sobre 0 tnmulo a pouco felchado, que en ­
cerra as cinzas ainda quentes de seu filho 
illustre e tão querido, demos nossos pesa- 
mes e acombanbemos em sua justa  dor.

» «* •
E ’ morto Zola.
Eis ahi uma noticia que embora nada de 

anormal ou de admiravel encerre em si, 
nos espanta e nos enche de admiração.

Si am anhã 0 telegrapho nos annuncias- 
8e que Leão XIII fôra encontrado morto em 
seus aposentos, ou que 0 czm? da Russia 
morrera repentinam ente no banho, nós 
contentar-nos-iamos em pedir paz a sua 
alma, porem não nos admiraríamos, por­
que são homens cOmo outro qualquer, com 
a unica dlfferença que um sustenta uma 
t h i a n  e outro prende a cabeça uma corôa. 
Porem, com 0 summo pontífice do n a tu ­
ralismo contemporâneo, não nos succedia 
0 mesmo ; trabalhador incansável, athel- 
ta invencível, enorme pelo seu genio, 
forte pelo seu espirito, grande pelo seu 
animo,’ parecia-nos que a morte seria i m ­
potente em face desto lutador.

Zola ó morto, mas ahi fica 0 grande 
munumento formado por snas obras para 
mostrarem os voos arrojados de seu genio 
em busca da verdade ; qtiiz abraçar a n a ­
tureza, desvendar- lhe seus mysterio, seus 
arcanos e arrancar-lhe  toda a verdade e 
con8eguio 0 seu intento.

Não é 0 elogio de Zola que agora faço, 
tal trabalho não se faz de momento, nem 
em poucas linhas.

Não ó elogio, ó pleito de homenagem 
simplesmente. Elogial-o¡ exalta l-o  até  ao 
apogeo de sua gloria immorredoura, eu 
bem quizera, mas temo, temo não só pela 
rainha fraqueza, como temo tarabem que 
vos me interrompais, dizendo como Anta- 
leneides ao sophista que lhe exaltava a 
força prodigiosa de Hercules : Equis illum  
accusa t.

Zola ó morto, envolvamos pois em cre­
pe nossas pennas.

Z. F. Binadas
No ultimo numero prometti 

voltar a carga, sobre a deputa- 
ção çhiugadora, que sugando 0 
rico aram e do nosso thezouro, 
não faz outra coisa no congresso 
senão chingar a todos e a tudo.

Alguera ha de me tachar de intoleran 
te, m a s . . .  que qüerem ? a minha missão 
é esta de escovação ; não cáhiam no a r ­
tigo, que eu estarei mudo, p o r e m . . .  uma 
vez incursos uelle, levam pancadaria de 
criar bicho.

Mas, voltemos ao que mais importa. Os 
patrióticos salvadores da Patria ,  e pen­
sionistas intransigentes do cofre, do E sta­
do; em tudo 0 que ha, culpara 0 Governo 
como responsável.

Chove ? Pobre Governo. J á  vem os 
Licurguinhos, deitam fallaçâo afi massas, 
çriiuiuando 0 Governo, increpando-lb© q

#

porque uão tomou providencias, para que 
S. Pedro, 0 pácieute zelador das aguas lá 
do cóo, evitasse a chuva.

Não chove ? Pobríssimo Governo. Vol­
tam elles a carga : Senhor presidente 1 

O Governo sempre impatriotico, q u e ­
rendo a nossa completa ruina, a ruiua da 
lavoura que agonisa uas vascas desespe-  
radoras do descrédito ; mandou soldados, 
capangas e delegados, impedir que cho­
vesse ; e os soldados de refle em punho 
aterrorizaram S. Pedro ; a pata da caval- 
laria da policia, salpicou de lama as v e ­
nerandas vestes do santo chaveiro da eter - 
nidade ; então elle aterrorizado, promet- 
teu não mandar c h u v a ; e, eis ahi a  la­
voura affiicta, eis ahi 0 povo morto de 
sede. Isto ó impatriotico, ó deshumano, 
impedir que Deus nos mande chuva, 

Tenho dito.
Venta ? Chiiii I Jesus I 
Quanta descompostura 1 
Ha pouco, diz um Licurguinko  ; 0 meu 

nobre collega da maioria com 0 seu ta ­
lento, com a sua palavra fluente e a r r e ­
batadora, quiz nos convencer, de que 0 
Governo é um santo ; e, entretanto, nós 
estamos soffrendo com este vento im per­
tinente, que nos obriga a gastar cinco 
m ilréiszinkos paulistas, para pagar um 
carro fechado que nos traga até aqui, ao 
templo augusto das discussões, porque 
nos bonds não se pode viajar, e 0 Gover­
no, que foi endeusado pelo collega, não 
cuida em reparar esse mal, não cuida em 
mandar parar 0 vento que faz gellar tu ­
do, até 0 nosso patriotismo , a vista pois 
disto lavro do alto desta tribuna meu s o ­
lemne protesto, contra essa incuria g o ­
vernamental. (Apoiados da dessidencia, 0 
Orador é abraçado, beijado e carregado 
em charola).

Geia ? A mesma coisa. Descompostura 
da dessidencia 1 

Os meus nobres oollegas da maioria, 
querem empanar 0 sol com peneira ; q u e ­
rem que engulamos pilulas, dizendo-nos 
quo este Governo ó 0 melhor dqs Gover­
nos, e entretanto, giou, e 0 Governo não 
ptevenio essa hecatombe que vèio mattar 
knilhões e milhões de p ó s . . .  de cafó 1 

Entretanto elle poderia ter  prevenido 
esse mal, poderia ter evitado essa des ­
graça, fazendo que uão geasse.

Elle podia ter feito 0 thermometro su - 
‘tiir 'alguns' gráos acima de zero e não 
abaixar tantos fnros como,fez.

E ’ impatriotico, senhores e nobres ool­
legas, esse seu procedimentò.

Volvam os olhos a lavonra, 0 que ó 
que se depara diante d’elles ? Miseria e 
mais miseria 1 Os lavradores todos estão 
a ponto de fazer saltar os miolhos com 
uma bala, porque 0 café já  não dá nem 
para 0 toicinho, quanto mais para 0 c i­
garro.

Diz agora 0 Governo, que isto não é  dá 
sua competencia, que elle nada tem que 
ver com isso, mas, eu sei por informação 
de pessoa que me merece todo 0 conceito 
e que mora na villa do Maudarová, im ­
portante centro agrícola, de que-o d e le ­
gado d e  policia local, tendo recebido ins- 
trucções do Governo, varejòu  (isto ó 0 
termo usado pela dessidencia) qs fazendas 
de café 'daquelle  lugar, fazoudo os fazen­
deiros ficarem gelados de medo, e dafci 

I proveio a  geada,



Á Cidade de Ytu
Ahi está provado com argumento indis- 

tructivel,  que o Governo foi quem fez 
gear, fazeudo os fazendeiros ficarem ge­
lados.

E ’ portanto ao nosso ver protestar cou- 
tra  isso, e eu lavrando aqui este protesto 
contra a  geada, julgo cumprir bem f ie l­
m ente a delegação do eleitorado que me 
elegeu.

(O orador toma um copo d’agua, limpa 
os labios e prosegue).

Tenho concluído.
Não venta ? Ai meu Daus ! E ’ o Go­

verno quem paga o pato, foi quem mandou 
fechar o registro do vento que tanta fa lta  
nos fa z .

Paz calor ? Peior então é a historia. 
Séühores, este Goveruo é o culpado deste 
calor que nos faz derreter ; que nos faz 
Buar por todos os polos ; é elle o unico 
responsável pela despesa que tenho feito 
com as lavadeiras e engommadeiras. São 
dous pares de punhos e dous collarinhos 
que tenho necessidades todos os dias. 
Isto é uma cousa que não póde continuar 
assim ; ou rompe ou rasga, ou bem que 
semos ou bem que 'não sam os.

Agora os leitores peguem nos jornaós, 
e digam-me se não ó verdade, se não é 
isto o que fazem nas camaras do Rio e 
S. Paulo, os dous deputados de quem fal- 
lei no numero passado, e si não for verda 
de  me cuspam n a . . .  digo : cuspam na 
cara de quem quiserem, e . . .  ató domingo 
que tem mais

Z. P .  R ino.
Em t e m p o Q u e m  não concordar com 

migo, portanto.
Addendo :— Que vá as favas, porem

0  D I T O .

Noticiário

nosso araig) dr. José C irrêa  Pacheco e 
Silva.

Nosso i cumprimentos.
E m í l i o  Z o l a . —T elegranraas  de Pa- 

riz, trouxeram-nos a infausta notic iado 
állecknenio  por asphixia, naqujlla  cap i­
tal, do illustre autor do lio ma , Lourdes, 
Doutor Pascal e outros romances da e s ­
cola naturalista, a qual era liliada o illus 
tre morto

A patria e as lettras francezas, ap re ­
sentamos as nossas condolências.

I n s p e e to i*  B o a - N o v a . — Vindo de 
Piracicaba, onde esteve em inspecção 
aos estabelecimentos de ensino ¿ ’ali, e 
de passagem para S. Paulo, esteve nesta 
cidade na quarta  teira ultima, e visitou, 

inspector escolar sr. José Monteiro 
Boanova.

S. S. segu iona  manhã de quinta feira 
capital.
D o m i n g o s  S a m p a i o  F e r r a z . —Em

visita a sua exma. familia, esteve nesta 
cidade na sem ana finda, o sr. Domingos 
de Sampaio Ferraz, irmão do dr. Sampaio 
Ferraz e cuuhado do nosso amigo major 
Evaristo Galvào de Almeida.

S. s. segue por estes dias para Pernan- 
buco, onde reside.

Comprimentaiüol-o.
G e a d a .  — Segundo diz o M unicípio , 

nosso collega de S. Manoel do Paraizo, 
os prejuízos causados pela ultima geada 
naquehe municipio foram enorm e quanto 
aos cafés novos, sendo calculado em um 
milhão de pés de 1 para 4 aunos ; os ca 
fós já  formados pouco seffraram.

F a l l e c i m e n i o . — Mais um golpe t r e ­
mendo veio íerir  a familia Martins de 
Mello, de ha pouco enlutuda com o íalle- 
cimento de um dos seus membros, o sr. 
João Martins de Mello.

Assim é que de terça para quarta feira 
ultima, após longa e penosissima en fe r ­
midade, entregou a sua alma ao Creador 
a Exma. Sra. d. Julia Augusta Martins, 
filha daquelle extincto e irmã dodr. João 
Martins de Mello Junior.

A finada contava 18 aunos de idade, e 
era muitissimo estimada, pelo que a sua 
morte foi muito sentida.

Ao seu sahimento que teve lugar na 
tarde de quarta  feira, houve grande con- 
currencia ; e sobre o caixão mortuário 
foi collocada uma grinalda com os dize- 
res : Saudades de seus iamãos.

A eulutada familia apresentamos os 
nossos sentidos pesaraes.

D e í e s a . — Veio pessoalmente trazer- 
nos um exemp ar da defeza que apresan 
tou peran te  o Tribunal de Justiça do Es­
tado, a favor do sr. José de A r r u i i  Bo­
telho ; ó dr. Eugênio Augulo da F onse­
ca ; o que agradecemos.

F e s t a  d e  S .  F r a n c i s c o  — Precedi 
da da novena que teve começo nu dia 27 
do mez findo, realisa-se hoje a festa de 
S. Francisco, promovida pela ordem te r ­
ceira.

A festa constará de missa cantada e 
procissão a tarde.

M o b i l i a  e s c o l a r . — 0  Governo do 
Estado, ordenou ao d irector do Grupo 
Escolar Dr. Cezario Motta, desta cidade, 
a entregar  ao presidente da n o s s a ^ a u -  
nicipalidade, a mobilia que estivesse em 
disponibilidade naquelle estabelecimento 
de ensino, para que seja distribuída pe­
las escolas isoladas que sentem necessi­
dade de mobilia.

E l e i ç õ e s . — Nos dias 29 e 30 do mez

D r. S ilv a  C a s tr o .— Esteve alguns 
dias enfermo, o dr. Antonio Constantino 
da Silva Castro, distincto facultativo aqui 
residente e honrado Juiz de Direito S u ­
bstituto.

Sua completa melhora, são os nossos 
votos.

C o ro n e l B en to  L o u r e n ç o .—Feliz 
m en te  já ó bastante lisongeiro o estado 
de saude do nosso chefe e amigo coro 
nel Bento Lourenço de Almeida Campos 
prestigioso membro do Directorio Repu 
blicano local.

Desejamos o seu completo restabeleci 
mento.

D r. M u n iz d e  S o u z a .—Retirou-se 
des ta  cidade, para a capital, afim de tra 
tar  de sua saude, o nosso prestante e 
distincto amigo dr. Antonio Muniz de 
Souza, provecto advogado que aqui re 
sidio por espaço de mais de dous annos 
conquistando nesse periodo a amisade 
dos yteanos em geral.

Esta folha mesmo, deve ao seu talento 
e verdadeiro traquejo jornalístico, ines 
timavtfis serviços, e por isso nós, os seus 
companheiros, os seus noveis discípulos | findo, tiveram lugar as eleições Federàl e 
na vida da imprensa, sentimos im m ensa-lEstadoal,  no pleito Federal concorreram
mente a sua retirada desta cidade, po r­
que, estavaraos acostumados a vel-o 
sempre ao nosso lado, animando-nos na 
nossa ardua tarefa ; entre tanto, não po­
demos, por quere r  tel o sempre aqui, 
p re ju d ic a ra  sua saude ; ç assim, seiftin- 
do a sua retirada, desejamos que se 
conforte,  p^ra de novo podermos contar 
com o seu valente concurso com as suas 
sabias licções, e emfira, com a sua con­
vivencia intima.

Terminando, somos s inceram ente gra­
tos, pela alta prova d6 defferencia que 
nos deu, apresen tando-nos ,  com pala­
vras repassadas de sentimento, as suas 
despedidas, era carta que nos enviou da 
capital,  e fazemos ardentes  votos pelo 
seu  completo restabelecimento.

•Dr. T a v a r e s . —Carta vinda de Soro­
caba, informou-nos de que o dr. João de 
Almeida Tavares, fixou residencia em S» 
S. R o sa (F a ze n d a  Dumonl) e não ém S, 
Barbara, como dissemos no nosso ultimo 
num ero .

Dr. O z o r i o  d e  S o u z a . —A serviço 
de  sua profissão, esteve nesta cidade, o 
d r .  Ozosio de Souza, il lustre advogado 
jresidente em Capivary, e cunhado do

as urnas nesta cidade 411 eleitores, e 
na Estadoal 43? ; sendo eleito no prim ei­
ro o General Francisco Glycerio e no 
segundo o coronel Virgilio Rodrigues Al 
ves.

F a l l e c i m e n i o . —Na capital France- 
za, falleceu a exma. esposa do dr. Adol 
pho Gurdo, deputado paulista, e que fo­
ra a Europa em busca de leuetivo a sua 
saude

Ao desolado esposo, nossâs condolen 
cias.

« A  C i d a d e  d e  S a n t o s » —Completou 
no dia 29 do mez p. findo o seu quarto 
anniversario , esta nossa apreciada colle 
ga qu9 se publica na localidade que lhe 
dá o n une, sob a proficiente redacção do 
intelligeiite moço, sr. Sebastião Faria.

Felicitamos cordialmente a todos os 
nossos confrades d’A  Cidade de Santos, 
desejando v e l a  sempre em crescente 
prosperidade. *

F a l l e e i m e n t o .  —A’s 9 horas da noite 
de sexta feira ultima finou-se nesta 
cidade a exma. sra. d. M iria Luiz.i de 
Paula, dilecta filha do cidadão Antonio 
de Paula Leite de Barros.

Ao seu sahimento que teve lugar na

tarde de hontem, houve grande co n c u r­
rencia. %

A Cidade de Y tú  apresen ta  as suas 
condolencias.

D e s t a c a m e n to  p o l i c i a l . —O nosso 
destacamento, ac tualmente, 1 segundo 
inform am -nos, é apenas de 8 praças, 
numero esse insulficiente para fazer o 
policiamento da c i lade ,  por isso p ed i­
mos aos poderes competentes o a u g m e u - 
to delle pelo menos p ira  15 praças, 
que não ó uma exhorbitancia a t tendendo 
a que a nossa cidade é grande e para 
ser bem policiada necessita  maior n u ­
mero de praças,

D e le g a c ia  «1© p o l i c i a  —Estão m ar­
cadas para as quartas-feiras e sabbados, 
as audiencias do alferes delegado de 
policia.

M ez d o  R o s a r io .—Devido ao revd. 
Vigário padre Eliziario, ter estado occu- 
pado as tardes com a novena de S # F ra n ­
cisco, cuja festa hoje ce lebra -se  ; c o ­
meçou uo dia 1o pela m anhã as praticas 
do mez do Rozario, ua igreja Matriz ; de 
am anuà em diante essa solemuiddde terá 
lugar ás 6 horas da tarde.

C o lle g io  dfc S . L u iz .—Os alumnos 
da divisão dos pequenos, deste im por­
tante estabelecimento de ensino, orga- 
nisaram no dia 2 do corrente sumptuosa 
festa em honra ao Anjo da Guarda patro­
no da divisão.

O vasto recreio dos pequenos, foi v is ­
tosamente adornado com arcos e bandei­
rolas ; o rancho de descanço foi'transfur • 
m a io  em capeila, que liudaraeute-adorua- 
da, sob as vistas ao Revd. preíeivo pa 
dre Schwench, apresentava bellissimo 
tíífeito.

A tarde nessa capella houve solemne 
pratica, seguindo-se a m erenda ; tocán- 
do durante ella, a banda do collegio,

Na entrada do recreio, levantaram um 
artístico arco com a in sc n p çã o —A DIVI­
SÃO 111 AOS S S. ANJOS.

A noite houve bençam solemne na 
igreja do Collegio.

USO CONSTANTEMENTE -  Declara 
assim o illustrado medico de Rio de Ja 
neiro num attestado aos Snrs. Scott <& 
Bowne sobre a Emulsão de Scott : 

’’Attesto que na m inha clinica tendo 
feito uso constantem ente da Emulsão de 
Scott, particularm ente en tre  as crianças, 
sempie com os mais vantajosos resu lta ­
dos.

“ D r . A b e l  M .  d a  G a m a  e  S i l v a .
O  R u t i u e i r o . —Com este titulo visi­

tou nos uma folba humorística e I l i te ra­
ria, que está se editando em ítapetinin- 
ga, sob a direcção do sr. José A. Pereira  
Junior.

Gratos pela visita.
O R ep u b lica n o . —Com o seu n um e­

ro 8, de 1 do corrente, visitou nos pela 
primeira vez este bihebdomadario, que 
se edita em Bragança, sob a redacção do 
Sr. A. de Souza Freire.

O citado collega distribue coupons, de 
10 reis, a favor dos pobres daquella lo­
calidade.

Gratos pela visita, perm uttarem os.  - 
D r. A lv im .—Tem estado nesta cidade 

o dr. José Manoel de Arruda Alvim, advo­
gado, residente na capital.

D r. C a s te llo  B r a n c o .—Já se acha 
nesta cidade, acompanhado de sua exma. 
familia, o dr. Aristides Martins de Lima 
Castello Branco, integro Juiz de Direito 
da Comarca.

S. Exa. já reassumio o exercício do 
seu cargo na sexta feira ultima. 

Comprimental-o.
C o n ta .—Acha se em nosso escriptorio 

a disposição do seu dono uma conta com 
o competente recibo, pertencente  a Por 
lirio Gonçalves, e que foi encontrada na 
rua por um dos nossos companheiros. O 
seu dono póde mandar ou vir buscal-a.

« B ra z -S . P a u lo » .— E’ este o titulo 
de um novo semanario que encetou a 
sua publicação na capital (Braz) s o b a r e  
dacção do nosso illustre conterrâneo, co 
ronel Benevenuto Pacheco Jordão.

O primeiro num ero que temos sobre a 
nossa modesta mesa de trabalhos, estam 
pa na sua pagina de honra, o retrato do 
conselheiro dr. Francisco de Paula Ro 
drigues Alves, illustre presidente eleito 
da Republica, acompanhado de encom i­
ásticas referencias áquelle distincto po- 
litico.

Gratos pela visita, auguramos mil pros­
peridades.

S u b  C om ita to  D a n te  A lig u ie r i .— 
No domingo, teve lugar no theatro S. 
Domingos, uma conferencia deste sub 
comitato.

Estando presentes grande num ero de 
socios, o professor Blakmani, p res iden­
te, abrió a sessão, çom m  ^reve d is­

c u r s o /n a  qual declarou que a primeira 
festa social seria no dia 12 do corren te ,  
com o benzimento do es tandarte  ; e em 
seguida deu a palavra ao dr. José Scuta-  
ri, que d iscorreu sobre a li t teratura d e s ­
de o tempo dos Egypcios^ató a l i t te ra tu ra  
romana.

Seguiu-o com a palavra o professor 
Coturri,  que discorreu sobre a vida do 
genial autor  da Divina Comedia.

A noite a corporação musical]« 30 de 
Outubro, foi felicitar o sub gcomitato, e 
recebida pelo dr. Scutari, no hotel Sa­
turno, ali executaram ] a l g u m a s 'peças do 
seu repertorio .

Foi d is t r ib u íd o ' nojsabbado an tepassa ­
do o primeiro num ero da Colonia I ta lia ­
na de Y tú , orgam da^m esm a associação.

Felicitações d’ «A Cidade»
Na terça feira, fe s te jo u '  mais um anni* 

v e r s a r io jo  nosso illustre collaborador e 
eximio lit terato tenen te  coronel Anselmo 
de Carvalho, distincto fnnccionario su ­
perior da Repartição da Estatística o A r­
chivo do Estado.

— A prole do nosso 'amigo Joaquim 
Bueno Ruivo, acha-se augm entada com o 
nascim ento de mais um galante menino, 
que foi registrado com o nome de Wen- 
cesláa, e que veio ao mundo no d o m in ­
go ultimo.

— A prole do venerando professor 
Luiz Cintra, acha-se  augm entada com o 
nascimento de mais ura m enino ,  que 
veio ao mundo na quinta-feira ultima, e 
que será registrado com o jjnom e de 
Augusto Cesar,

— Completou hontem mais um anno 
de existencia o nosso venerando amigo 
e illustre collaborador, dr. Francisco 
Antonio Nardy.

Secção Livre
O rd em  3* d© S . F r a n c is c o

De ordem do nosso Irm ão Ministro e 
de combinação com o nosso muito caro 
Irmão Commissario o Revmo. Vigário P*. 
Eliziario, faço publico que vae -se  ce le ­
brar  a festa do nosso padroeiro, o S e-  
raphico P®. S. Francisco no dia 5  de 
Outubro p ro x im o ; cuja festa constará de 
novenas, que começarão no dia 27 do 
corrente, m issa cantada, e procissão 
com a benção do SS. Sacramento.

Convido pois á todos os I r á à o s  Tercei­
ros, á com parecerem, munidos de seas 
hábitos, ou cordões (quando não tenhão 
ainda seus hábitos) para assistirem ás 
mesmas so lem nidades; e bem assim  
à todos os fieis, que queiram  abrilhantar 
nossa festa.

Ytú, 15 de Setem bro de 1902.
O Secretario ,

J o ã o  B a p t i s t a  F e r r e i r a  C ardoso .

A ’ L a v o u r a  © a o  C o m t n e r c i o
Communico aos S rs .  lavradores de < 

fé e a o Comraencio, em geral,  que por c 
accordo amigavel com os Srs.  J B en  
des, Nogueira & Comp.—de Santos, d 
xei a representação á meu cargo ne¡ 
cidade passando-a ao sr. Antonio de ( 
margo Couto (Touico Narciso), a car 
de quem ficará d ora em diante a repi 
sentação d ’aquelia conceituada e imp< 
tante firma commercial.

Espero que dispensarão ao dito sr. 
mesmas provas de altenção  e confianc 
que me foram dispensadas ató o presen'

Ytú, 17 de Setem bro de 1902.
A n t o n i o  de A rru d a  M endes.

Editaes
O capitão Porcino da Camargo Couto 

presidente da 1* Secção eleitoral dé 
Ytú, etc.
Faz saber que na eleição a que hoje 

se procedeu nesta mesa, obteve 105 v o ­
tos para Seuador Federal o cidadão : G e­
neral Francisco Glycerio, proprie tário , 
residente era Campinas, E para que 
chegue ao conhecimento de todos m a n ­
dou lavrar o presente edital para seraffi- 
xado no logar do costume, e copia delle 
para ser publicado pela im prensa .  Ytú 
29 de Setembro de 1902. Eu João Pery 
de Sampaio, secretario , o escrev i.— Por­
cino de Camargo Couto.

O capitão José Antonio da Silva P in h e i­
ro, presidente da 2» meza da 1» secção 

eleitoral, faz saber^ quo na eleição a q m
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se procedeu hoje, obteve 90 votos o G e­
neral Francisco Glycerio, residente em 
Campinas, para Senador ao Congresso 
Federal.  Ytú, 29 de Setembro de 2902. 
O Secretario. Luiz Antonio Mendes.

O tenente  coronel Francisco Corréa de 
Barros, presidente da segunda secção 

dste municipio de Ytú.
Faz saber que na eleição que boje se 

procedeu  nes ta  secção para um senador 
federal, foi este o resultado General 
F rancisco Glycerio, proprietário, res i­
dente em Campinas, 51 votos.

E para constar, mandou lavrar o pre 
sente edital para ser affixado no lugar 
do costume, e extrabir  copia delle, para 
se r  publicado pela imprensa. Ytú, 29 dè 
Setembro de 1902. Eu Antonio Bazilo de 
Souza Barros, secr t ta r io  a escrevi.— 
Francisco Corrêa de Barros.

O Major Manoel Fernando de Almeida 
Prado, presidente da terceira secção 
eleitoral de Ytú, etc.
Faz saber que na eleição que hoje pro­

cedeu se nesta secção, para um senador 
federal, foi este o resultado : General 
F rancisco Glycerio, proprietário, resi 
den te  em Campioas, sessenta e sete vo­
tos. E, para chegue ao conhecimento de 
todos, mandou lavrar este edital para ser 
affixado no lugar do costume e copia 
delle para se r  publicado pela imprensa. 
Sala da 3* secção eleitoral de Ytú, 29 de 
S etem bro  de51902. Eu Antonio Ferraz de 
Toledo, secretario  o escrey i .— Manoel 
Fernando de A lm eida Prado .
O cidadão dr.J Graciano de Souza Geri- 

bello, presidente da 4a secção eleitoral 
de Ytú ej£.
Fazxaber1j|ue na eleição que hoje se 

procedeu nesta secção para um senador 
federal, foi este o resultado.— General 
Francisco Glycerio, proprietário, r e s i ­
den te  em Campinas 92 votos.

E para constar mandou lavrar o pre 
sen te  edital para ser  affixado no logar do 
costume, e ex trah ir  copia delle para ser 
publicado pela imprensa. Ytú 29 de Se­
tem bro de 1902. Eu Emilio de Oliveira 
Ro^a, secretario, a escrev i:— Dr. Graci»  
no ae Souza Geribello.

O tenente  coronel José Feliciano Men 
dest p residen te  da I a secção eleitoral 

deste municipio, faz saber que na eleição 
a ,que  se procedeu hoje para um S e n a ­
dor  Estadoal, obteve 67 votos o cidadão 
Coronel Virgilio Rodrigues Alves, fazen­
deiro residente em Guaratinguetá. Ytú, 
30 de Setem bro de 1902. O S ecre tar io .— 
José Antonio da Silva Pinheiro.

O cidadão Porcino de Camargo Couto, 
presidente, da 2a secção eleitoral de 
Ytú, etc.
Faz saber que na eleição que hoje se 

procedeu nes ta  secção para um senador 
estadoal, foi este o resultado.— Coronel 
Vergilio Rodrigues Alves, lavrador, re 
sidente em Guaratinguetá, 120 votos.

E para constar, mandou lavrar o p r e ­
sente edital para ser  affixado no lugar 
do costume, e ex trah ir  copia delle para 
ser publicado pela imprensa. Sala da 2a j 
secção eletoral de Ytú, aos 30 de S e te m - |  
bro de 1902 Eu Capitão José Bento Paes 
d e  Barros, secretario, a e screv i .—Por- 
«ino de Camaryo Couto.

O tenente  Francellino Martins Lino e 
Cintra, presidente da terceira secção 
de Xtü.
Faz sabér que na eleição que hoje se 

procedeu nesta secção para um Senador 
Estadoal, foi este o resultado : Coronel 
Virgilio Rodrigues Alves, fazendeiro, re 
sidente em Guaratinguetá 58 votos.

*E para constar, mandou lavrar o p r e ­
sente edital p a ra  ser affixado no lugar do 
costume, e, extrahir  copia delle, para ser 
publicado pela imprensa. Sala da te rcei­
ra secção eleitoral de Ytú, aos trinta 
dias do mez de Setembro de mil novecen­
tos e dois. Eu Bento Gtlvão de França, 
secretario o escrevi.—Francellino M ar­
tins Lino e Cintra.

O Major Manoel Fernando de Almeida

O Capitão Francisco Antonio do Nasci­
mento, presidente da quinta seccão de 
Ytú, etc.
Faz saber que na eleição que se proce 

deu nesta secção para um senador Esta­
doal, foi este o resultado :—Coronel Vir­
gilio Rodrigues Rodrigues Alves, fazen­
deiro rezidente em Guartinguetá. 118 vo­
tos,

E para constar, mandou lavrar o pre 
sente edital para ser affixado no lugar do 
costume, e extrahir  copia delle, para ser 
publicado pela imprensa. f

Sala da quinta secção eleitoral de Ytu, 
aos trinta de Setembro de mil novecen­
tos e dois. Eu Emílio de Oliveira Rosa, 
secretario, que escrev i .— Francisco A n ­
tonio do Nascimento.

Annuncios
ATTENÇÃO

O abaixo assignado previne a todas 
as pessoas que téra armas em sua offi- 
cina, que a trouxeram para concertar, 
da que si no praso de quinze dias da 
publicação deste annuncio, não vierem 
buscar as mesmas, pagando o concerto, 
venderá esses objectos a quem queira 
possuil-os.

Para que ninguém allegue ignorancia, 
faço este annuncio.

Salto de Ytú, 28 de Setembro de 1902.
F r a n c isc o  d© P a u ia  X a v ie r .

Sitio á Venda
Vende-se o sitio denominado BRAGA, 

para tractar com o sr. Francisco Antonio 
do Nascimento, á rua da Palma n. 84, 
que prestará toda e qualquer informação-

o c a  ■ AluSa se uma boa ca '
V #  Ca o  CA ■ sa> com optimoscom-

modos para familia, a rua  do Commercio 
n. 50.

Para tratar com a sua proprietária, na 
rua Direita, n. 33.

Papel para embrulhos 
V e n d e - s e  a q u i

I t a i c y
O abaixo assignado veude sementes 

de catingueiro, bem limpo a  20$000 o 
sacco de 100 litros, tambem vende s e ­
mentes de jaraguá, bem limpas, esco­
lhidas e garantidas a 30$000 o sacco de 
100 litros. Despacha-se para qualquer 
ponto da estrada de ferro, vindo o pe­
dido acompanhado da importância, do 
contrario não será atteudido.

Itaicy, 5 de Agosto de 1902.

F r a n c is c o  J o s é  d e  A r a ú jo .

O íM i DE FÊBRADOR
D E

Manoel da Silva
R ua de Santa Cruz, n. 143

F erra -se  por todos os systemas, accer- 
ta-se ,  dom a-se  e cu ra -se  animaes.

Executa-se qualquer serviço em se- 
denho, couro, etc, relativos a pertences 
de arreio.

YTU’—Rua de Santa Cruz— 143
M an oel da S ilv a .

Sabão Belladona
MACIA E EMBELLEZA A PELLE

Extingue a caspa, espinhas, vermelhi 
dões e outros defeitos do corpo.— R es­
tabelece a pelle fina do rosto, estragada 

P ra d o 7  prezidente da quarta .secção d e .c o m  uso de sabonetes de cores perigosas
e pôs de raà qualidade.

Dá um lustro esplendido á roupa de 
engommar.

Vende-se em todas as Lojas
D E P O S I T O  G E R A L  E M  S .  P A U L O

C a r lo s  M on te v erd e .

VENDE-SE uma casa bôa no Largo do 
"pa troc in io  n. 32. In form a-se  com Al- 
bertino Mendes Galvão, nesta cidade,

Ytu’ &. _ _  .
Faz sabei1 que na eleiçãa de hoje, obte­

ve 72 votos para Senador Estadoal, o co­
ronel VirgiPo Rodrigues Alves, fazendei­
ro, residente em G uaratinguetá.— E para 
constar fez lavrar o presente edital, para 
ser affixado no lugar do costume, e tirar 
copia d’elle, para ser publicado pela im 
prensa. Ytu’,30 de Setembro de 1902.

Eu, Trajaüo Augusto de Arruda Ama 
ral, secretario, a escrevi.Manoel F ernan­
do de Almeida Prado . presidente.

Salão Lacerda
* O abaixo assigoado avisa aos seus 

amigo e freguezes que de huje em diante 
estará aberto o seu salão de barbeiro e 
cabeliereiro, á rua de Santa Cruz n. 115, 
a que espera a coadjuvação de todos seus 
amigos e freguezes.

Ytú, 6 de Setembro de 1902.

J a c y n th o  L a cerd a .

Rabecão
Quem tiver um 

rabecáo e delle quei»  
ra  dispór, poderá 
en ten d e r-se  na  villa 
do Salto, com o pro-  
fessor M a x i m i l i a n o

Landmann.

58437

SA  OBOM GOSTO
R u a  d o  C o m m e r c io ,  119

Com o titulo aoima abçe-se brevem ente, um a bem
à \  * 5 s - '* o $ % •/.

m ontada Loja de Fazenda?, Armarinho, Ghapéos, Calça­

dos, Roupinhàs Feitas para creanças, Artigos de fantasia 

o que h a  de mais chic e moderno, Artigos para presen­

tes, etc,

Chama-se a attenção dos rapazes de bom gosto, para 

um  elegante sortimento de Collarinhos, Gravatas, Ben­

galas, Colletes feitos de fustão, brancos e de cores, tudo 

õ que h ã  de mais moderno.

Garante-se vender bem  mais baratos que Outra qual- 

quer casa.

Peço ás Exmas. Familias e ao publico em geral fazerem  

um a visita â nova Loja, afim de scientificarem  de que não

h a  exaggero.

O proprietário

André de Toledo Lara.
Rua do Commercio,

S() SO e SO'
NO A R M A Z É M  DO A L B E R T O

A’ RUA D0 COMMERCIO, N. 112

Acabam de chegar grandes 
por preços sem competencia.

novidades, modernas 0

V E R  P A R A C R E R
Nada ba de prejudicial,  para os meus amigos e freguezes, em fazerem uma 

visita a esle bem montado esíabelecimentS, onde encontrarão  tudo o que ha da 
modernismo e luxo era apparelbos de fina louça para chá e café ; ditos de porcelana 
para lavatorio ; grande e variado sortimento de chicaras para chá e ca fé ;  chicaras 
avulsas com relevo e douradas, próprias para p re s e u te s ; jarretas de biscuit /in de 
siecle, para violetas ; vazos de-biscuit para flOres; enfeites de biscuit para s a la ;  
pratos pó de pedra*, .ditos pornbinba, etc.; tudo de accordo .com  o gosto maig 
exigente. Fnconlrarào mais, os srs.  paes,' para satisfação de seus Bébés, l indos t  
interessantes brinquedos para preços baratíssimos.

Vinho lino do Porto ; dito para m e sa ;  Champagne ; cervejas A ntarc tica  t  
T iv o l i ; presunto de Lamego, e eucontrarão  sempre fresco e apreciado q u a i j i  
Mineiro.

V en h a m  e  c r e r ã o  n o  q u e  fica  d ito .

ALBERTO DE ALMEIDA GOMES
R ua do Uoinnaercio n. 112.
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Importante estabelecimento de fa­
zendas, armarinho, roupas, calçados, cha­
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etç.

Os proprietários da Loja do Valen­
te teem a satisfação decommunicar a sua

^  '  9 ’ •  1  /  J  * 6  n  4  ■ ■ /  i  1 6 4 t ”  2 * * ' )  • *  t t *  .  i . < ,y * l i f  ^  * f *

numerosa freguesia que estão recebendo, 
e está em viagem um grandioso sor*i» 
«ento de :

f  azeqfias «ouas que serão ueq&las por preços iarafissinjos, qu^ 
ta üistos qesfa ci&ak

As Exraas. F am ilias  v isitando  este estaheleciinentojfjterão occasiâo tfe Vepf« 
liCSP a realidade  desta  com m unicaçao  e que a loja do Valente não faz reclam es com o fim de a t t ra h ir  freguezia  pois é jà conceituada como o unico estabelecim ento 
Oo genero, nesta  praça, que vende fazendas boas e jm o d ern as  p o r  preços seip com-
p C | v ( ) C l a «

£> :  > f i + r c  f  r f  . • . 4- . , * • . 1 '  . ' 1 *»i  * t ' ■ '  * . l i :  1 • i l t c  ¿1
-  i .  1 . : • > ' . . . .  . n  . .  . ■ • ; 7

• « ? • I • *' 1»

FERREIRA  DIAS & COMP-
««LARGO DO JA R D IM *

t  • . . .

YTU*


